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Âs próximas eleições íeierae

A revisão eleitoral de janeiro
AOS NOSSOS CORRELIGIONÁRIOS

Approxtmando-se a epqcha da um nome para mesario da sècçãó
revisão eleitoral e a da formação, a que pertencerem.das mesas que têm de presidir ás] A apresentação será feita em
eleições que se realizarão a 30 bfficio á junta, assignado por 25
de janeiro próximo futuro, para
deputados federaes e renovação
do terço do senado da Republica,
reproduzimos, na integra, as mo-
dificações por que passou alei
eleitoral, n. 1.269, de 15 de no-
vembro de 1904, para as quaes
chamamos a attenção dos nossos
amigos, bem como para as dispo-
sições da lei primitiva que ainda
regem a matéria e que adiante
citamos.

Da organização das mesas
As mesas eleitoraes serão de-

finitivãmente organizadas no dia
(Lei30 DE DEZEMBRO PRÓXIMO

n. 1.269, art. 62).
O snr. Nogueira Accioly, nos

municípios em que não dispõe do
eleitorado, tem anteriormente
frustrado semelhante disposição,
impedindo a organização das
mesas e consequentemente as
eleições futuras.

Os nossos chefes locáès devem
empregar todos os esforços para
que cesse semelhante abuso,
concorrendo á organização dás
mesas, onde ella se effectuar, e
organizando-as por si, onde o
governo se abstiver de fazel-o.

As mesas eleitoraes serão or-
ganizadas por uma junta com-
posta do 1? supplente do substí-
tuto do juiz seccional, como pre-
sidente, sem voto, do ajudante
do procurador da Republica,
como secretario, também sem
voto, dos membros effectivos e
supplentes da commissão do
alistamento. (Lei citada art. 61).

NO DIA 20 DE DEZEMBRO. O 1?
supplente do juiz seccional con-
vidará por officio e por edital o?
membros da junta para se reuni-
rem no dia 30 do mesmo mez, no
edifício do governo municipal, ao
meio dia, para a organização das
mesas eleitoraes.

Se até o dia 25 de dezembro

eleitores, pelo menos, reconhe
jeidas as firma? por tabellião pu
iblico e instruído com certidões
que provem ser eleitores da re-
spectiva secção. Para poder o
cidadão ser apresentado mesario
basta que seja eleitor no munici-
pio, a que pertencer a secção.

Incorrerá em pena o tabellião
que se recusar ao reconhecimento
das firmas, não podendo as
apresentações assim feitas ser
recusadas. ( Lei citada, art. 64,
§§ 1?, 2? e 3?).

Se o numero de officios exce-
der o dos mesarios, serão preferi-
dos os que forem apresentados
por maior numero de eleitores;
e, no caso de egualdade quanto
ao numero de assignaturas na
apresentação, decidirá a sorte.

Apurados os officios apresen
tados, a junta elegerá os mesarios
e supplentes que faltarem, ou
mesmo toda a mesa se nenhuma
apresentação for feita

No primeiro caso completarão
as mesas os cidadãos mais vota-
dos, decidindo a sorte no caso
de empate; no caso de ser a
eleição para toda a mesa, serão
considerados effectivos os 1?, 3?

vissima lei: actualmente pôde o
alistando provar a sua residência
por declaração firmada por três
commerciantes ou proprietários,
residentes no município, como
por attestado de qualquer auto-
riclade judiciaria ou policial, in-
dependentemente da tal prova
de recusa, invenção mesquinha
do mesquinho snr. dr. Eduardo
S tu d art.

Superada assim a maior das
diificuldacles, mais urna vez insis-
timos para que os nossos amigos
concorram ao alistamento, com-
municanclo-hòs a tempo quaes-
quer difficuldades que possam
por ventura surgir.
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kO 7? e 9? mais votados ; e sup-
plentes os 2?, 4?, 6?, 8? e 10?,
decidindo ainda aqui a sorte se
houver empate (Lei n. 1.269,
art. 65e66).

Da revisão eleitoral
A revisão eleitoral continua a

ser feita no começo de cada anno.
Organizada a commissão de

alistamento no dia 5 de janeiro,
começará ella os seus trabalhos
no dia 10 seguinte, e funecionará
durante 30 dias, nas segundas,
quintas e sabbados, do meio dia
ás 3 horas da tarde.

A organização da commissão
obedece ás mesmas disposições
até aqui observadas, nada tendo
sido innovado a este respeitonão tiver a referida autoridade Vide o art. 41 combinado com oconvocado a junta, será a convo- capitulo IL dalei> n> i.269,maiscação feita por qualquer dos seus

substitutos, pelo ajudante do
procurador seccional ou por qual-
quer dos membros da junta.

Em todo caso, independente
mente de convocação, a junta
reunir-se-á no dia fixado para a
organização das mesas; e, na
falta do 1? supplente do substitu-
to do juiz seccional e dos seus
immediatos, elegerá, á plurali-
dade de votos, o presidente den-
tre seus membros.

A junta funecionará com os
membros que comparecerem,não
sendo permittida a substituição
dos que por qualquer motivo fal-
tarem. (Lei n. 1.269, art. 62,
paragrapho 1?, 2? e3?).

Cada mesa será composta de
cinco membros effectivos e cinco
supplentes, eleitos pela fôrma
seguinte :

X
de 25 eleitores ou mais, da mes
ma secção eleitoral, apresentará

de uma vez citada.
O art. 18 §3? da referida lei,

que prescreve a maneira por que
deve o alistando provar residen-
cia, e que constituiu sempre o
maior embaraço creado pelo oli
garcha ao alistamento dos nossos
amigos, acaba de ser modificado
de accordo com a interpretação
única que legalmente se lhe podia
dar e pela qual nos batemos
sempre, desde o primeiro alista-
mento. ( Lei novíssima, art. 13 ).

Nas duas casas do Congresso
Nacional se não levantou uma só
voz em apoio da doutrina aqui
sustentada no seio dajunta de re-
cursos pelo snr. dr. Eduardo Stu-
davt, juiz seccional,para esse fim
|subvencionado, pelo governo es-
tadual, com os vencimentos inte-

igraes de lente em disponibilidade
ida Faculdade Livre de Direito

Reunida a junta, cada grupou A especulação torpe que du-

Ao nosso redactor chefe, co-
rônel Agapitõ Jorge dos Santos,
em retribuição ao telegramma
que dirigiu ao chefe da Nação,
no dia 15 de novembro, felicitam
do-o pelo primeiro anniversario
do seu patriótico governo foi
transmittido o seguinte |despa-
cho:

«Rio, 19.
AGAriTo Santos

Fortaleza
Marechal Hermes agradece

penhorado).

PELO CORREIO

Continuamos a ser prejudicados pe-Ia administração dos Correios desta
capital, cujo administrador de tudo se
oecupa menos da sua repartição.

De Manáos chegou-nos ha dias um
maço do «Jornal .do Commercio»
completamente desfalcado.

A direcção do referido periódiconos remette sempre com a máxima
pontualidade os jornaes devidamente
emmaçados, amarrados e sellados.

_ Pois bem, o maço a que nos refe-
rimos, sellado com quarenta réis,
continha apenas um jornal; tinha si-
do evidentemente violado, porquenão é de suppôr que a respectiva
direcção sellasse com quarenta réis
um só jornal.

Para .melhor fundamentar a nossa
reclamação aguardámos a remessa doseguinte maço que acaba de chegar,
verificando-se que a razão estando
nosso,lado.

Com effeito o numero anteriormen-
l:e recebido a que acima nos referimos
traz a data de 20 de outubro próximo
passado, o maço chegado agora mes-
mo traz os jornaes de 27 do referido
mez a 5 de novembro.

Foram portanto retirados do pri-meiro maço os jornaes de 21 a 2õ de
outubro.

Mais de uma vez temos declarado
que não faremos questão de preferen-cia. Pôde o snr. administrador ou
seus empregados ler iantes de nós os
nossos jornaes, mas tenham peloamor de Deus a delicadeza de nol-os
restituir, pois nos fazem muita falia.

O mesmo tem suecedido com «A
Província», do Recife, cujos jornaesnos são entregues tardiamente, fal-
tando sempre diversos números.

Registamos apenas o abuso, porora não ha para quem appelíar.

TiLEM
(Serviço especial do «Jornal do Ceará*)

Recife, 20
O deputado Simões Barbosa

constestou,pela imprensa do Rio,
que houvesse telegraphado di-
zendo haver o Marechal Hermes
considerado eleito o o-enerai
Dantas. Juga-se ser apocrypho
o telegramma aqui recebido e a
que me referi em anterior des
pacho.

Recif», 20
Continua suspensa a circula-

ção do «Diário de Pernambuco»
Recife, 20
O embarque do general Dan-

tas foi extraordinariamente con-
corrido. Ordem inalterada.

Recife, 20
Passou aqui bordo «Pará» dr.

Hermeneglldo Porto que vae as-
sumir o logar de escripturario na
alfândega de Belém.

Recife, 20
Começaram hoje os exames

na Faculdade de Direito.
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;perder tão cedo o seu maior repre-sentante na terra.
~P. OUTRO será o seu inimigoLord Jaksori, que lhe deseja muitosannos de vida, para realização de seu

grande desejo que é vel-o pelas ruasde Fortaleza a implorar a caridade
publica ou a vender bilhetes de lote-na.

E' esta a prophecia do discípulode Nick Carter e Sherlock Holmesou melhor do policia amador
Lord Jakson.

f ii eleito!
O Congresso Nacional decret;

rante tantos annos vingou, des

jappareceu afinal em face da no- mio Nobel, da paz,este anno.

;Um' artista cearense
Em a nossa local sobre Mario Pi-

nheiro saiu por engano que este jo-ven e brilhante artista estivera três
meses na Europa, em vez de três an-
nos*

Fica assim rectificado o engano.

O barão do Rio Branco
eo prêmio Nobel

O barão do Rio Branco telegraphou
á legpção brazileira em Noruega de-
cíarando não ser candidato ao pre-

Aventuras cie um policia
amador no Ceará
IIII

Hontem, pela noite, sahi á rua, semdisfarce e disposto a não me envol-ver em novas aventuras.
Seguia calmamente meu caminho,

quaze alheio ao movimento dos ou-
tros transeuntes, quando me desper-
tou a attenção um sujeito que ia pelacalçada opposta com passos desordé-
nados, os cabellos em dezalinho, no-tando-se no seu rosto, á primeira vis-ta, o estado da desespero que ia pelasu' alma.

Desejoso de saber o motivo de ta-manha affiicção, segui-o, chegando
depois de urna longa caminhada auma pequena casa de duas portas,onde desappareceu o desconhecido.

Cheguei-me á porta, suspeitando
ser testemunha de alguma desgraça;
neste momento, ouvi a voz do ho-mem que dizia:

—Estamos perdidos, mulher; não
podendo por mais tempo trazer aconsciência amordaçada, fiz ver aoscollegas de repartição, que em vez deempregados, éramos verdadeiros es-cravos deste governo, que não con-
tente com o roubo do nosso dinheiro
rouba-nos ainda a liberdade. '

Elles arregalaram os olhos espan-
tados, pensando que eu tinha enlou-
quecido dahi a pouco eralavrada a minha demissão.

Quaze não tive coragem de voltar
á casa dar-te esta noticia, rondei todo
esse tempo pelas ruas, resolvendo-
me afinal a confiar-te as nossas tristes
condições.

—E o culpado de tudo isso, quemé ? perguntou a mulher.
—E' um mizeravel que, de justiça,deveria estar fazendo tamancos nas

cellas de uma prisão. O meu coração
pede vingança, e, embora morra, li-
bertarei minha terra desse monstro.
Lançarei mão do recurso dos deses-
perados—a dynamite. Farei voar o
bond em que elle viaja para a Fabri-
ca.

Metti por baixo da porta uma nota
de cem mil reis e afastei-me.

Acautele-se, pois, o commendador
das pontes, mudando o horário de
bond ou dezistindo de seus passeiosmatutinos á sua Fabrica de Tecidos.
Mas não precizará isto, o babaquara
não morrerá, é precizo que elle viva
alguns annos ainda, e d'ora em dian-
te contará com dois fortes protecto-res, que suspenderão a mão queestá levantada sobre a sua cabeça.—UM será o diabo, seu poderosoaluado e que não tem interresse em

Art. 1? A inelegibilidade deter-
mina a nullidade dos votos querecaírem sobre os cidadãos quenella incidam, para o effeito de
considerar-se eleito o immediato
em votos, salvo o disposto no
artigo seguinte.

Art. 2? O immediato em votos
ao inelegível só poderá ser reco •
nhecido, se obtiver mais de me-
tade dos votos dados ao inelegi-
vel. No caso contrario pro eder-
se-á á nova eleição, para a qualconsiderar-se-á prorogada a in-
elegibiiidade.

Paragrapho único. No calculo
daquelle quociente eleitoral só
serão computados os votos julga-dos validus,.

Art. 3? São inelegíveis para o
Congresso Nacional:

I. Em todo o território da Re-
publica:

a) o presidente e vice presi-dente da Republica, os governa-dores ou presidentes e os vice-
governadores ou vice-presiden-
tes dos Estados ;

,b) os ministros de Estado, os
directores das respectivas secre-
tarias e os do Thesouro Nacional;

c) os ministros, directores e
representantes do ministério pu-blico no Tribunal de Contas ;

d) os chefes e sub-chefes do
estado-maior do Exercito e da
Armada;

e) os magistrados federaes e
os membros do ministério publi-co federal;

f) os funecionarios administra-
tivos federaes, demissiveis inde- *

pendentemente de sentença judi-ciai;
g) os presidentes e directores

de banco, companhia, sociedade
ou empreza que goze do seguin-
tes favores do governo federal:

1? garantia de juros ou subven-
ção;

2? privilegio para emissão de
notas ao portador, com lastro em
ouro ou não;

3? isenção ou reducção de im-
postos, ou taxas federaes, conce-
didas em lei ou contracto ;

4? contracto de tarifas, ou de
concessão de terrenos;

5? privilegio de zona ou nave-
gação.

II. Nos respectivos Estados,
equiparado a estes o Districto
Federal:

a) os parentes consanguineos
ou affins no 1? e 2? gráos, des
governadores ou presidentes dos
Estados, ainda que elles estejam
fóra do exercício do cargo poroceasião da eleição, e até seis
mezes antes delia;

b) os parentes consanruineog
jlou affins, nçs mesmos gra>,s, dos

MANCHADO
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yice-governadores ou vice-presi
dentes dos Estados, que tenham
exercido o governo nos seis me
zes anteriores á eleição ;

c) os magistrados estaduaes, e
os membros do ministério publico
dos Estados ;

d) os chefes de inspecção per-
manentes militares ;

e) os funccionarios investidos
de qualquer commando de forças
de terra, ou de mar, policia, ou
müicia, não comprehendidos os
officiaes da guarda nacional;

f) os funccionarios administra-
tivos estaduaes demissiveis, in-
dependentemente de sentença
judicial.

III. No Districto Federal, os
parentes consanguineos, ou affins
do presidente e vice-presidente
da Republica, no 1? e 2? gráos.
até seis mezes depois da cessação
das respectivas funcções.

IV. Nas respectivas circum-
scripções, as autoridades poli-
ciaes.

Art. 4? São inelegíveis para os
cargos de presidente e vice-pre-
sidente da Republica :

a) O presidente, para o perio-
do presidencial seguinte;

b) O vice-presidenie que exer-
cer a presidência no ultimo anno
do período presidencial, para o
período seguinte, e o que estiver
por oceasião da eleição, enten-
dendo-se por ultimo anno do pe-
riodo presidencial aquelie em que
a vaga se der, contando-se até 90
dias depois da mesma vaga ;

c) os ministros de Estado, ou
os que tiverem sido até doze me-
zes antes da eleição;

d) os parentes consanguineos
e affins, no 1? e 2? gráos, do pre
sidente ou vice-presidente que se
achar em exercicio no momento
da eleição ou que o tenha deixa-
do até seis mezes antes.

Arr. 5? Salvo nos casos já pre
vistos nos artigos anteriores, as
causas de inelegibilidade perma-
necem quando o exercicio do
cargo ou funeção publica prece-
der á eleição—de seis mezes nas
hypotheses das alíneas a, b e c do
n? I. do art. 3?, e de três mezes
nas alíneas d, e,/egâo n? I. ec,
d, e e/do n? II. e nas don?IVdof|
art. 3?.

Paragrapho único. Considera
se cessado o exercicio do cargo
ou funeção publica pela termina-
ção do mandato electivo, exone
ração, aposentadoria, ina. tivida
de, jubilação ou disponibilidade

Art. 6? O prazo para prehen-
chimento das vasgas abertas,
quer no Senado quer na Câmara
dos Deputados, (paragrapho uni-
co do art. 120 da lei n. 1.269, de
15. de novembro de 1904), em
virtude de acceitação, por parte
de qualquer dos seus membros,
de cargos cuja incompatibilidade
com o mandato legislativo fôr, ou
estiver prescripta, em lei, contar-
se-á, no caso de haver data desi
gnada para a posse do eleito, ou
nomeado para taes cargos, dessa
data ; e, na hypothese contraria,
do dia de sua posse, ou investi-
dura independente sempre de
quaesquer communicações.

Art. 7? A divisão do municipio
em secções obedecerá ao numero
de eleit- res alistados, não po-
dendo nenhuma dellas exceder
de 200 nem conter menos de 100
eleitores.

Em nenhum municipio haverá
menos de duas secções eleito-
raes, qualquer que seja o numero
de eleitores.

Art. 8? No ultimo anno de cada

secções pela fôrma estabelecida
na lei h. 1.269, de 15 de novem
bro de 1904.

Art. 9? Fica reduzido a 25 o
numero de eleitores, necessários
para a nomeação de cada mesa
rio, nos termos do art. 64 da lei
n. 1.269, de 15 de novembro de
1904.

Art. 10. Deixando as comuns
soes de revisão de alistamento de
reunir se por falta de numero, o?
membros effectivos que tiverem
faltado três vezes, seguidamente
ou não, em dias em que as referi-
das commissões não tenham po
dido funecionar, serão substitui-
dos pelos respectivos supplentes,
não podendo os mesmos effecti
vos nessa revissão, reassumir os
seus logares.

Art. 11. Os requerimento^,
para alistamento, apresentados
até o ultimo dia do prazo fixado
para a revisão, serão em todo o
caso despachados, considerando-
se unicamente para esse fim, pro-
rogados os trabalhos da commis-
são pelo tempo que fôr necessa-
rio, não se recebendo, porém,
novos requerimentos, uma vez
findo o prazo.

Art. 12. Na revisão do alista-
mento, o alistado, além do livro
especial, assignará, nos termos
do § 2? do art. 18 da lei n. 1 269
de 15 de novembro de 1904, seu
nome, estado, filiação, idade,
profissão e residência em outro
livro, o qual, finda a revisão, será
encerrado pela commissão com-
petente e immediatamente re-
mettido á Secretaria da Câmara
dos Deputados, onde ficará á
disposição do Congresso.

Art. 13. A prova de residência
será dada por attestado de qual-
quer autoridade judiciaria, ou
policial do respectivo municipio,
ou por declaração de três cida-
dãos commerciantes ou proprie-
tarios, residentes no municipio,
não dependendo esta de prova de
recusa do attestado por parte da
autoridade judiciaria ou policial.

Art. 14. Em todo o tempo será
permittido o recurso contra o
eleitor fraudulentamente incluído
no alistamento, bem como contra
alistamento clandestino.

Art. 15. No Districto Federal
a commissão de alistamento reu-
nir se-á duas vezes no anno nos
dias 10 de janeiro e 10 de junho,
effectuando de cada vez 25 ses-
soes a fim de proceder á revisão
do alistamento.

Paragrapho único. Não serão
computadas as sessões em que a
commissão não se reunir ou dei
xar de funecionar.

Art. 16. Esta lei entrará em
vigor desde já, revogado o capi
tulo X da lei n. 1.269 de 15 de
novembro de 1904, e mais dis-
posições em contrario.
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Aristóteles de Queiroz

Na redacção desta folha, ás segun-
das, quartas e sextas, das 4 ás 6 horas
da tarde. ;

legislatura, terminada a revisão
do alistamento, a mesma commis-j
são que a houver procedido, fará;
nova divisão do muaiçijpip em.

Politica de Alagoas
O partido democrata de Alagoas

apresentou candidatos á presidência
e vice-presidência d'aquelle Estado,
respectivamente, os srs. coronel Cio-
doaldo Fonseca e Barros Lima. .'¦

___¦ i é i __¦¦ ii.
Deram-nos o prazer de suas visi-

ta 0 sr. Adelio Couto e senhora
Maria Leal, artistas da companhia
Edmundo Silva, os quaes terão o
seu beneficio amanhã.

Estiveram nesta redacção, em visi-
tas, a sympaihica cantora mad.e An-
tonietta Villard esr. Mario Buondnno
chegados ultimamente de Belém.

Agradecidos.
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CRUCIFIXO LUMINOSO—
Na Agencia á Rua Major Fa-
cundo, 4?»

0 monopólio ias carnes
Recebemos pelo correio, a seguin-

e carta:
Ceará, 16 de Novembro de 1911.
lllm.0 Sr. Redactor do «Jornal do

Ceará».
A local de seu jornal sobre o «Mo-

nopolio da Carne» deixou-me uma
triste impressão das nossas condi-
ções actuac-s. Considero este as-
sumpo mais do que actual—urgente,
como aquelie livro de Vicior Hugo.
Continue, pois; não consinta que os
nossos pobres conterrâneos, além de
serem espoliados de seus haveres sob
pretextos mil, soffram semelhante ve-
xame, vendo tolhida assim a sua pro-
pria actividade e não podendo, por-tanto, trabalhar sequer. Desgraçada
condição de um povo outr'ora altivo
e brioso, hoje humilhado e triste!
Peço permissão para additar á sua lo-
cal de hontem a seguinte nota, que
quadra bem ao assumpto : uma mu-
lher do povo, de nome Maria Joanna,muito conhecida como vendedora de
carne de Porangaba, vinha, ha poucotempo, com o seu fardo para distri-
buir pelas casas de familia, onde tem
freguezia certa. Ao chegar ao Bemfi-
ca, avistou de longe a soldadesca de
policia e atirou a carne para o jardimde uma das ultimas chácaras daquelle
bairro. Os meliante?, sem embargo
dos seus protestos, em que a infeíiz
dizia qne não tinha carne e, por co;1-
seguinte, não podia ser presa grita-vam : Nada, você tem que ir ! E a mu-
lher foi, tendo passado algumas horas
no Posto,dondea foi retirar uma pes-sôa caridosa. Quando foi posta em ii-
berdade, já a. carne estava inutilizada,
ficando assim a pobre com todo pre-
juizo. Maria Joanna éuma mulher do-
ente, viúva, tendo andado ás raias da
loucura quando se viu sem o mari-
do e sem recurso para criar o. filhos
Tratou-se e, melhorando, dedicou-se
a esse negocio que lhe dá um par-
quissimo lucro e esse mesmo se vae
ás garras da policia. O facto que aci-
ma refiro, abalou-a de tal modo queeu mesmo a vi chorar copiosas lagri-
mas!

Agora, depois de seis horas da tar-
de e pela manhã, ninguém pôde tran-
sitar pelo Bemfica. E' o caso que, de
todos os lados, se ouve um verdadei-
ro tiroteio que traz em risco a vida
dos moradores e transeuntes. São os
soldados, armados, a disparar tiros de
rewolver, a esmo, para dentro dos si-
tios, por onde presumem q' os vende-
dores de carne transitam para lhes
escapar!

Até onde irá isso ? E o facto se
torna rnaiscondemnavel, sabendo-se,
como se sabe, que o sr. Carneiro da
Cunha tem um açougue no Outeiro,
para o qual se abatem diariamente 2
rezes sem que o fisco estadual veja
um resl de imposto! A carne desse a-
çougue,tirada a necessária para o for-
necimento do Batalhão de Segurança,
é distribuída ostensivamente pela ei-
dade, desempenhando esse serviço
soldados á paizana, munidos de ume
lista da freguezia, que elles trazem á
mão, para saberem a quantidade dc
kilos que devem entregar a cada um !

Se v. s. entender que esta carta
merece ser publicada, pode delia fa-
zer o uso que lhe convier.

Manuel Pereira da Costa Sobrinho

Morador no Bemfica.
¦-'¦¦ ¦' " ¦ --" ¦•mttfH-»-HPgn»-"¦¦ —¦ ¦ ¦¦¦¦¦¦ . ......

O ASSASSINATO
DE LOPES DA CRUZ

Telegramma de J. da Penha

Lemos no Correio da Manhã:
«Sommunicam-nos do gabinete

da r&partição dos Telegraphos que o
elegramma endereçado ao senador

Augutto de Vasconcellos pelo capi-
tão J. da Penha não foi transmittido
ao destinatário por ser contrario ao
regulamento daquella repartição:

O telegrammaa que se refere essa
nota, é do teor seguinte :

« Quarido Bombeiro for absolvido,
« elegei-o intendente. Mais digno,
c porque rriais corajoso, de que ou-
< tros assassinos, legiferantes muni-
« cipaes ou federaes.»

< Seductores, ladrões, facínoras,
« analphabetos,servis e traiçoeiros, ét
« que servirão oem á Republica, dei
« que sois digno adhesista e os Ca-
c misas pretas e os Bombeiros, mi-!
mosos ornamentos desta infeliz ca-

¦.:._:„,*..>,«*'*1** *»-*¦/• Ji<'+.r*'V<*HríMt*ri*

Passa hoje a data hatalicia dã gen-til senhorita Noema Affonso, filho do
conhecido senador Almjno Affonso,
de grata memória.

A sympathica anniversariante que
goza, no seio da sociedade cearense,
de muita estima pelos excepcionaes
dotes que lhe ornam o coração e o
espirito, faz realmeute jus ás muitas
demonstrações de alegria que rece-
berá hoje.

E'-nos muito grato, por tão justomotivo, enviar-lhe as nossas felicita-
ções.

A eleição de Pernambuco

Em sua primeira «varia», edição de
8 do corrente, diz o «Jornal do Com-
mercio» •

«Temosque dar baixa a Peruam-
buco da lista dos estados escraviza-
dos.

Admittida qualquer das duas ver-
soes sobre o resultado da eleição de
5 do corrente, não resta duvida de
que ali houve luta ; verificando-se c
processo da volição do votante, re-
appareceu o sentimento da verda-
deira responsabilidade na escolha de
um candidato contra outro, em sum-
ma o povo exerceu o seu afamado
direito soberano.

Parabéns a Pernambuco, que en-
tra assim na fileira dos estados real-
mente emancipados, únicos que po-dem salvar a imputabilidade moral
da republica c prôtegel-á contra um
èscarneo de ser uma reitoria de man-
does, que fazem o povo votar ou não
votar, como queiram.

Que venha agora a Bahia cerrar
fileiras. Que eila também sacuda o
jugo odiento da oligarchia que a traz
no chão.

Tempo vüá e breve, em que o
Governo deste nosso paiz ha de re-
pousar, corno deve, não na vontade
•de meia dúzia de manipuladores po-liticos, mas genuinamente na vontade
popular, devidamente illuminada poruma opinião independente e seria.»—«O São Paulo» estampou o re-
trato do general Dantas Barretto e
em artigo, abaixo publicado, diz ques. exc. foi victorioso na eleição pre-sidenciál d'esse estado, representai!-
do semelhante facto nüo só a victoria
de Pernambuco, como a da causa
republicana.

Theaíro José de Alencar
Terça-feira ultima deu, em benefi-

cio do illustre maestro João Donizetti,
a companhia Edmundo Silva, a repre-
sentação da nova revista de costumes
cearenses em dois actos e cinco qua-dros, intitulada Zé Guedes, original
de Mario Moria e Dario Doria com
a musica do eximio maestro. Edmun
do Silva, perfeito artista, soube mais
uma vez se fazer credor dos applau
sos da platéa que, por diversas vezes,
o chamou á scena. No papel de Zé
Guedes representou muitíssimo bern
o Paroára e como são elles aqui ex-
piorados. Octavio júnior, apesar de
novo ainda no palco, desempenhou
bem o papel de Ceará Moleque.

. A sympathica Julia Pereira esteve
adorável no papel de Mulata, rece-
bendo do publico estrepitosos ap-
plausos.

A bella Carmen Moreno sahiu-se
regularmente em seus papel, sendo
muito applaudida.

Herminia Adelaide, Maria Leal e
Lucinda Salvaterra: a primeira peca
pelo seu excessivo exagero, a segun-
da tem um que quç desagrada, a ter-
ceira é muito fria.

Salvaterra, Begonha, Moreira, Ade-
lio Couto, Faria, Pinto ejoão Santos,
foram-se regularmente, sobresahindo
os três primeiros,

No final do 2o acto houve uma apo-
theóse em que appareceu o busto do
grande romancista cearense José de
Alencar.

A casa teve a lotação completa.

TOS
MIGUEL MOTTA

Falleceu ante-hontem, nesta capi-tal, pelas 7 horas da manhã, victima-do por cruel enfermidade que lhe vi-nha traiçoeiramente minando a pre-ciosa existência, o sr. Miguel joa-qunn da Motta.
iniciou a sua vida commercial emMarangnape, passando-se depois

para esta capital.ondeá custa deinsa-no trabalho e extraordinária activi-dade conseguiu accumular avultadafortuna.
Ultimamente abandonara comple-tamente a vida commercial-, vivendoexclusivamente dos seus capitães.
A' sua illustre tamilia, especial-mente a sua desolada consorte aseus filhos e manos a nota sentida donosso profundo pezar.

Em Maranguape falleceu ha diaso nosso bom amigo "
o:e Hollanda, leal e decidido
da opposição

ô- 1 rancisco Felix
idepto

ura artista engenhoso e intelhVen-te mas infeliz, sendo-lhe sempre asorte adversa.
Contava 40 annos de idade e dei-xa 6 filhos orphãos.• Damos sentidos pezames á sua fa-milia, riotadameríie á sua viuva fi-lhos e sogro, nosso velho amigo

jacyntho José Ricardo Titara

í f ATM \ 1 ;'i. t/rilllSn
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VAPORES ESPERADOS
DO NORTE

Nac Rio de JaneiroNac. Brasil
Nac. Maranhão

DO SUL
Olinda
Pará
Victoria
Canwciin
A lagoas.

24
28
5

Nac
Nac.
Nac
Nac
Nac

'<;.;í:v_iív. ._* .

3
21
23
28
27

ia ,.-..• ifc-f.an-Mi/.vottttaa

• Para a falta de nutrição é heróico
a "Emulsão de Scott". "E' com muito
prazer que lhes venho dar o meu tes-
temunho em favor da "Emulsão de
Scott" preparado de alto vdior chimico
e therapeutico no emprego das diversas
enfermidades por falta de nutr-ção.

"Dr. Alberto Rocha.
"Rio de Janeiro.

OS
Miguel Joaquim da Moita
Maria Cavalcante da Motta, snr.Thonspson Motta e familia (aúsen-

fl !Mr?+Motíac <ausente) Thomé
mÍ* 

M+oíía,.e familia, José C. daMoita e família, Francisco E. daMot-ta e .iamilia, Rita Motta e ManoelMotta (ausente) agradecem a todasas pessoas que acompanharam osres.os mortaes de seu inestimávelesposo, pai, sogra e irmão Miguel
Joaquim da Motta, e pedem ainda o.caridoso ,obsequio de assistirem as.missas que mandam celebrar por suaalma quarta-feira 22 do corrente as-i l[2 horas da manhã na egreja doPatrocínio. J

."Por mais este acto de religião e ca-«idade se confessam eternamente
graoots.

»)

CRUCIFIXO LUMINOSO—
ÍNa Agencia á Rua Major Fa-'cundo, 42

M

MÜTUALIDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$0OÜrs. por mez (1? Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de.
15 annos, aquém pagar3$000rs.,
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000 rs.

Agencias dos Sócios inscriptors
na Lista de Fortaleza :
641 Hermenegildo de Moraes

Bezerra
,642 Francisco Ramos Galvão
643 D. Edith Ramos de Queiroz
644 Antônio Ramos de Queiroz
645 D. Anna Nogueira de Poai tes
646 D. Maria de Nazareth Xa-

vier
647 Pedro Lopes de Souza
648 Manoel Leocadio do Costa
649 Antônio José Ramos. Filho
650 D. Maria do Carmo-de Soit-

za
651 Edmilson Pereira Brao-a
652 Alfredo Rodrigues, da Silva
653 D.Fráncisça Rodrigues da

Silva
654 D. Maria Goncüm Brazil

MANCHADO
....... ._a;:íw_.__^_-_fa«_asB«iiaSs-^jl>í;„, _ .
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JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o
.;.. J^ a»- .".-- Cazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de numero-Eliiir de wWíiIWitt. sa família.

I^SáfàíS Cigarros es-
iIIo!ll peciaesfabri-

cados com fu"no desta procedeu-
cia.

CARTEIRAS A 400 réis
Em todas aí tabacarias.

..Phiiomeno Gomes & Filhos.

ios srs. fazendeiros
Arame farpado, carrite! encar-

nado «ÍNDIO», marca
«WAUKFGAN»

O verdadeiro arame de carriíel en-
carnado, traz estampado no próprio
carrite) de madeira uma CABEÇA de
ÍNDIO

E' o mais forte e o mais barato ara-
me que se pode produzir para cercas
fabricado com 4 farpas de aço da me-
lhor qualidade.
Recommenda-se muito especialmente
aos srs. comsumidores, que antes de
fazer em seus pedidos se dignem de.
firmar-se sobre as vantagens que lhes'
proporciona o arame WAUKFGAN.1

Previne-se contra as imitações !!!
Agentes exclusivos para pedidos dos
Estados do Ceará e Piauhy:

CASA VILLAR
de

VIUVA VILLAR & FILHO
72,Rua do Major Facundo, 72.

DA

Syndicato Rio ta
Para perfeita regularidade do ser-

viço, previno aos Sr. Sócios:—
—Que absolutamente não pagarei

mais mensalidades por sócio algum.
—Que serão multados em 1§000

todos aquelles que não tiverem pago
suas mensalidades até o dia 15 de
cada mez.

—Que serão eliminados sem direito
á restituição alguma, todos os sócios
cujo atrazo chegar a três mezes.

—Que para evitar duvidas, serão
publicados no dia lõ de cada mez os
números das cadernetas decahidas.

Ceará, 7 de Novembro de 1911.
J. Firmiano.

Representante Geral.
Rua Senador Pompeu 146.

ie Quixerâiíi
Vende-se á Rua Major Fa-

cundO) 42.

Previdência
PECÚLIO POPULAR. 10:000$000.

Contribuição por sinistro 10|000.
Jóia 30ü>000 que será restituida parao funeral, e deverá ser pago dentro
de 10 mezes, ou sejam 30^000 men-
saes Serie de 1300 sócios. Sorteios
annuaes de 500$00D a 2:000$00Q.

PlCULIO GERAL. 30:000^000
Contribuição por sinistro 15|0G0
Jóia... 1:000$000. Será restituid-a
para o funeral e deverá ser paga den-
tro de 10 mezes, ou sejam lOOqjOOG
mensaes. Serie de 3000 "sócios. Sor-
teios annuaes de 1:000$000 . . .
a 5:000*5,000.

PECÚLIO ESPECIAL. 50:000$000.
Contribuição por sinistro 50|000.
Jóia 1:000|000. Será restituida para o
funeral e deverá ser paga dentro de
10 mezes ou sejam 100$000 mensaes
Serie de 1300 sócios. Sorteios annu-
ase de 1:000^000 a 5:000$000.

PAGAMENTO de Sinistros. Em
qualquer dos três pecúlios o sócio só
fará um pagamento por mez, em-
bora tenham diversos sinistros
nesse praso.

Alem dessa vantagem a sociedade
ainda concederá 15 dias de espera si
o sócio não pagar dentro do dito
praso.

Para mais informações com o
Agente Geral.

Álvaro de Castro Correia
Praça José de Alencar, 16=a

FORTALEZA. "

PliíepplÈ americana
Direcçãc do pintor

J. Paula Barros
Retratos em todos os sistemas
e tamanhos por preços razoáveis.

RUA MAJOR FACUNDO, 1424. 14

Rouquidão?—BROMIL

[

Minha filha Leonor pade-ceu durante vários annos deEczema s Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até quetive a feliz icleia de dar-lhe aEmulsão de Scoêt que lherestiiuiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazii.

AVISO
O abaixo assignado avisa ao seu

amigo, em Baturité, com quem nego
ciou a prazo, a venda de um cavallo.
que se não pagar até o dia do venci-
mento, 28 de Novembro, vindouro,
nenhum direito terá a reclamar.

Baturité, Outubro de 1911.
Francisco Martins da Silveira.

.nz
Aluga-se ou arrenda-se um ex-

cellente terreno, no centro da cidade,
para plantação de capim, já plantadoem parte.

Trata-se á rua Senna Madureira
n.° 32.

tom negocio para o Natal
"" 

ÉA/L QUANTO'TrTCÊDCT-
Aluga-se oü~ vendê-ir"por~pFeçô

baratissimo o Prezepio-lapinha emmovimento íudo em perfeito estado,
constando também de um theatrinho
para crianças de bonecos que tocam,
cantam, falam com a maior perfeição^
por meio de um gramophonio. 

* 
!

Arma-se aonde o pretendente lhe'
convier.

A tratar na Rua Municipal—45.

I^^ffil
<p«)

JADA desfeía mais o rosto
das senhoriías como a

^ côr maciienta, os cravos,
espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-vêem da Impureza ão sangue.

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do syaienia toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que è* distínclivo de
belleza é saúda.

Exigir sempre <f|.§k
esta marca, sem. <8p.
a qual nenhuma wr'"M
Emulsão é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimico»,
NOVA YORK

Siffi^S&í»«w!^j3â5i^S^i^^S5^g^^

j 
Para curar incommodos ulcrlnot, nao

, são mais precisos laes apparelhos. Basta
A Saúde da Mulher (de uso inttrno).

Remédio efRcaz para as
enfermidades de senhoras

Eu, abaixo assignado, Doutor em
medicina palas Faculdades do Rio e
de Paris, onde exarei a clinica durante
muitos annos, declaro que ainda nao
encontrei medicamento tào efficaz
para as moléstias uterinas, principal-
mento para as irregularidos mens-
truaes, como A Saúde da Mulher.-
Dr. Valoriano Ramos.-Rio, 18-81909.

ilias BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-TENCIA NA Casa Henescal

6—PRAÇA DO FERREIRA—6

k Saúde da Mulher, por sua
acção estimulante e tônica so-
bre o utero, é o remédio por
cxceüencia para os incommo-
cios das senhoras, taes como:
nusper.sõcs, flores-brancas, he-
rnorrhagjas, eólicas uterinas,
dores rheumaticas da edade
critica, irregularidades mens-
iruacsi — Laboratório Daudt &
Laguníüa-Rio du Janeiro.

¦

Philomeno Gomes & Filhosavizam aos seus freguezes-
«w*«w» ** 1UUVQ, ao commercio e ao publico' — v-«».nuwv.iu c dU publicoem geral que mudaram seu escriptorio e deposito para a rna Fio-nano Peixoto n. 85 e 87.

Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

|;Chloro-anemia, Lymphatismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

Br. Ândalio Cesta
*•*

do
Deposito em Fortaleza-Pharmacia Hoilanda

MANCHADO
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O cearensa quefaporfcar ao P ará deve ter no pensamento que
o ARMAZÉM de FERRAGENi de Araújo Maetlns e Ç?, ao
ROCTLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as sua» comprais,

Porque, «o tado da superioridade dos artigos
colioo^mos & modicidade dos preços

No àfan de só vender ARTIGOS BONS FOR PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nossa cães, a fama felis de que goaamos.
Ninguém noa còmpeia em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e da ahuntaium, ruberoid, cal virgem,
vasilhames, báianças, phfcróea» cordosslhas} Sifitae, óleos c vernizes
para pinturas de ctsss, movelÈ, navios, madeira e metaes? linhas
«ie pe&car, angoes, talheares, cimento, tercádosi, machados, navalhas,
roladciras, bombas, moitõeiSi cadárnaes, onas, banaelraa de todas
as nacSea; utensílios p»rs todas ae proá«_ões, engenhos e indue»
farias- armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zlnco^ vidro; as*tlgos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc, carbureto de quz-
lidade incomparavei 1 Desinfecuntes ! Tuboa e apetrecho para ca-
nalisarçáo de água e-gaa! Machinaa msnuaes pára fàier gelol»

TUDO SÜPEHiOM e BAKATO
o, /Ãartins & Comp.

BoutevaicL dâ BepuMca--9--rSo? °MSRCAD0
• fraudes -fjraazcns de f&mgzm

HJnd. Xcle. AGRàMOB-CwíM iPostol, oy-Coâ—TRIBSCI-
RO «s A BS «O (5. edição)
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,r. _, ,.,.oes e f eculios
8^5>SD-;E.M: SÃO PAULO-

Ftmdada eas 15 de Setembro de 1906.
Sócios Ifiscriptos ate' 2; de Outebro—75.427

CAPITAL KBAI4S&DO—MAIS áe 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPTÜ pàoa sócios esáateates 25,053:960$000

AGENCIAS _ffi todo o Brasil;
FÜNCCIONâ ém àfâto-riíftçSo do Goverao da ühíSo, tesdo

para garantia de aaag oj^rá^ea DüZSwTOS CONTOS DH)
RBJIS ao Thesütsro Náciòâàl.

Neshttma socieáaáâ Inatn&Httá brasileira amda a excede-a
no ntiffiero de sócios iuacrjptos, m pemeo mais de eisco aaacs
de sua eiisteads»

in* ca*i o—-a_ ftBaw1—tfwv.««M'?.6.--'i ^«jpjuu«"iiSrQij^a-se o
sócio a receber uma PeiàS^dé l5p$oòò m.v&$z%$i por toda á vida.

Attl^gixido o finsmo 46 uoSm á Ioo,000, qt?em. se isss-
crever d' ahi por déàtate pagará ea Cx. A io$ooo e na Cs. B
5$ooo, de accordo coat a nÍQtms. dos EstAtatoa»

SORT0OS em dinheiro aos mm aesockdos dnaa mes ao
anno.

Restituição aos herdeiros do Bocioiaíjeçidò e ainda nio pen-
sionado, das isnportassias de snas contribuições,

gegç«âo de Çesulios
Creada filíinsamente têm. tido nma acceitação ainíá b2o nl*»

trapassaáa por outra, de qttalqner sociedade.
a

PECÚLIO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

JContribniçOes de tsma moáicida|e extrema.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecnlio Popular a jeia seta de soo$ooo, paga raensalmen-
te dentro de 10 nxeíea, eu Bejam 30$000 ísseasae?..

Nos Pecúlios Gerai e Especial a jóia será de lsooo$ooo, paga
dentro de 10 meses, cu ssjam ioo$ooo mensaes.

Esta Joiá será restituida no case do fallecimento do sócio,
afim de oceorrer ao seu funeral.

IDADE de 20 a 55 annos,
0 Pectslio Geral é composto de um serie de 3,ooo sócios e o

Popular e o Especial de i.3oo.
E' a uniçá qtie apresfíidita rea^s vantagens è garantias par? c

mutüalifitâ.
NSo se inscrevas» nn outra sociedade nem primeiro ler os

pmpectos da "PREVIDÊNCIA",
InformaçSea mais «inuciòsas solicitem c

A^atft Geral uo Ceará
ALVAEO DE CASTRO CORFEIA

Praçi? Jnsí? ôz ^lencsr, 16—A—e do
Agente viajante no interior do Datado

jRaymeado bonito dl OUvtínifi Easiydes Sodrig»^ Psrçini
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RHEÜM ATISMO
Ârtinoluf; lliifláp e Corebra

JL.e«corrbca 011 Ei^Ioireffl iíranca»
JBk&ol<e8tãs«i_ <_,;«. pselao

Iw»parear,«M» tio «amgjoe.
I^ynnpbattisimo,

Dcr«!íf aos o»s<r>«

I>«irt«l»ro8,

S"'í8ri<Sa8t Uoabaw,
SDeicropInulata, iTAstuta»VarsLÍymtaB fgottamsuM

ArtJt»rit«5 í>J<enl»orr«s^ic«

Todas estas doenças,têm cura immediata com o
emprego do poderoso depurativo

R
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fí «fl- /1 5 jíiiptÉ liBii de ÉÉtts vegetai
g grande vigor

NenhaiB outro naecücameníg éosvSi» melhor á depura-
cão de um vicio do Sangue áo qae o Csajurnlbeba, ao
ssasmo tempo estimalando o «fstosssag-c» o touificasdo o org«-

0 Cajurtibéba trâ çottò eiêineatoÀ sotivoa vario
pzsaíipioe do exoluai-fámeR> ?egeíai, de onde dependam cí
IUS KKFBITOS MEDICAMENTOS B 0 SHGR3D0 DS SUA PO
DBROSA «FFICAG14.

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de suecesso no tragamento tíae trclentias

do Sangue
Vchí<í©""BO «e«» tona»» a«a plssiriaaaci»© © ãrog^vim»

—Depositários geraes--
£Cza Pernasstfeaco u, 10

SilYâ Bragf^ & Comp.
I$o Ceara

Osvaldo studart
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Mmkm& SPARKLETS.
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Uma delicia

nos dias

ae Laior 2
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Tendo água fresca, poScrôia íraas?;.'.mni~a cmi leve e
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Para isso b^stti ter um
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biphao ..Frana* Spsirklet i
e os re3péc!ivos caitü-.ioc, já
çue tádo ciisVa u-nn. bágr.l.el!a, |*}

Ura» e^parjeacin convencerá n q>iá:c*uér pssqoa c,r.a i um PI
objecto de raal e perõiaãõiitó sítiUd'iáe c-í;i sup. essa. fe

A' veada era isco. a parte

C .ttjprcsa de preferencia ai
I •§§» d.PpiàWcánteflVÂSCÒNíi~B 

CELLOS & C.a que «ao
em aêabaKsentò <» íâaterial t2*elbnr*R que todas as ou-
tra». Traíra o carinjbo a FOGO dos referido»
fabricantes para o comprador ee nSo de?xar illudir

co.w ^r^j^oade inferinr qàalidàdft.A"s compradores entendido» pfdem cs fabricante» VAS»
CONCH;T^LOS & C? o «:onfrot>to de bcüs sfü^ns nra; cs dii qual-
qu»«r vendedor para seaim veriiicarem a üiffere_ça qwe existe e o
^ue se afirnj* "" 
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LEGÍVEL
' «mmrwniwr «»«M8l»miijMjJj|||j|^(J^^_; _;__._  _,


